
Investigação nos processos de ensino e de aprendizagem de funções polinomiais do 1° grau por meio do software...

277RBECM, Passo Fundo, v. 2, n. 2, p. 277-293, jul./dez. 2019

*	 Professora de Matemática da rede Municipal de Ensino de Tapejara. Formação em Licenciatura Plena em 
Matemática – UPF. E-mail: adrianidasilva15@gmail.com

**	 Orientador Lucas Vanini, Doutor em Ensino de Ciências e Matemática – ULBRA/Canoas, Professor do Instituto 
Federal Sul-rio-grandense – IFSul/Passo Fundo. E-mail: lucas.vanini@passofundo.ifsul.edu.br

Recebido em: 30/09/2019 – Aceito em: 17/10/2019. 

https://doi.org/10.5335/rbecm.v2i2.10014

Investigação nos processos de ensino e de 
aprendizagem de funções polinomiais do 1° 
grau por meio do software GeoGebra1

Adriani Cilene da Silva*, Lucas Vanini**

Resumo

O presente artigo tem por finalidade investigar o uso do software GeoGebra nos processos de 
ensino e de aprendizagem de funções polinomiais do 1° grau. A pesquisa de cunho qualitativo 
foi realizada em uma turma de 7º ano do ensino fundamental na rede pública de Tapejara/RS. 
Realizou-se uma aula sem o uso do software e logo em seguida com o uso do GeoGebra. Pos-
teriormente à realização das atividades foi aplicado um questionário aos 30 alunos, utilizando-se 
uma amostra de quatro alunos como instrumento de pesquisa. A escolha dos quatros alunos 
para a análise se deu pelo fato de se tratar de uma pesquisa qualitativa, assim permitindo uma 
melhor análise e reflexão discursiva de cada resposta apresentada. Assim a coleta dos dados 
destes foram articulados e analisados. Mediante a análise dos questionários observou-se uma 
boa aceitação no uso do software GeoGebra na dinâmica no processo educacional em sala de 
aula. Dessa forma sugere-se o uso do GeoGebra como um recurso educacional que pode vir a 
contribuir nos processos de ensino e de aprendizagem da matemática.
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Introdução

Aprender a matemática na sua forma tradicional nas escolas tornou-se algo de 

difícil compreensão por grande parte dos alunos, que ao passar dos anos vão criando 

um conceito de que a “matemática é difícil “ou que é um “bicho de sete cabeças”2 De 

acordo com Silveira (2002), ao realizar uma análise discursiva com os alunos sobre 

suas dificuldades em matemática, estes já trazem consigo um sentido pré-construí-

do em que a “matemática é difícil” e por conseguinte “matemática é para poucos”, 

de forma que tal preceitos acabam sendo perpassados na comunidade escolar e no 

contexto social.

Neste sentido, a realidade que se encontra nas escolas baseia-se em um ensino 

tradicional3 em que os recursos continuam geralmente sendo os mesmos: livro di-

dático, quadro branco e listas de exercícios. Logo, a metodologia usada por muitos 

professores na aula de matemática se constitui em passar o conteúdo e corrigi-los 

individualmente no quadro, sendo que supostamente o aluno irá deparar-se com o 

erro. Chagas (2004) descreve este cenário relatando que dentro do contexto escolar 

o ensino da matemática se apresenta de forma “rotineira’’ em que os conteúdos tra-

balhados são os presentes nos exemplares didáticos, assim as aulas na sua grande 

maioria são embasadas a exercícios de fixação ou de aprendizagem.

Atualmente muitas transformações ocorreram na sociedade as quais vieram a 

mudar nossa forma de se comunicar, relacionar, produzir, consumir e se informar. 

Nesse viés as relações com o ser humano mudaram e consequentemente o modo 

em que se realizam nossos afazeres mudaram. Foram tantas transformações que 

se chega a seguinte questão: e na escola, por que o ensino da matemática continua 

o mesmo? Nesse contexto o modo tradicional em dar aulas de matemática ainda 

prevalece no ambiente escolar, sob a alegação que é muito complicado de realizar 

aulas com o uso de novas metodologias para a transformação dos processos de en-

sino e de aprendizagem da matemática. Nesse sentido, Rosa (2008) menciona que 

atualmente com a instituição da internet e dos recursos tecnológicos na sociedade, 

o ciberespaço também tem se indicado como uma perspectiva em especial para a 

Educação Matemática.

Assim, dispõe-se no contexto escolar das denominadas Tecnologias Digitais 

(TD) que constituem em um recurso para o ensino e a aprendizagem matemática. 

Bastando que o professor pesquise e estude quais softwares podem colaborar para 
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suas aulas, deixará de realizar uma aula com uma metodologia tradicional ao qual 

Abreu (2009) caracteriza como uma metodologia tradicional aquela que requer pouca 

participação do aluno, de modo que o professor traz suas aulas feitas, desse modo é 

necessário que estás aulas se transformem em aulas transformadoras da cognição, 

possibilitando o desenvolvimento intelectual dos mesmos.

Seguindo esta perspectiva, Vanini e Rosa (2011) apontam que a construção do 

conhecimento matemático é mediada a partir do envolvimento ativo dos estudantes, 

no qual eles possam participar na elaboração e construção de algo sobre o qual faça 

pensar, discutir, refletir, construir e mostrar a outras pessoas.

Considerando esta situação no ambiente escolar, objetivou-se explorar a acei-

tação do uso do software GeoGebra nos processos de ensino e de aprendizagem 

da matemática no ensino fundamental. A presente pesquisa tem por finalidade 

investigar a aceitação do GeoGebra nos processos de ensino e de aprendizagem de 

funções polinomiais do 1° grau. Tentando alcançar esse objetivo busca-se responder 

a seguinte questão norteadora: Como ocorre a aceitação do uso do software GeoGe-

bra nos processos de ensino e na aprendizagem de funções polinomiais do 1° grau? 

Espera-se averiguar se realmente o uso deste software traz alguma contribuição 

no ensino e na aprendizagem do conteúdo e, por conseguinte, definir quais são as 

possibilidades de uso deste recurso em sala de aula.

A partir da questão orientadora elaborou-se a pesquisa de cunho qualitativo, 

desenvolvido em uma escola da rede pública do município de Tapejara, no estado do 

Rio Grande do Sul. O desenvolvimento do estudo ocorreu a partir de uma análise 

crítica e reflexiva sobre as amostras de questionários escolhidos.

Neste viés, o presente artigo foi organizado a partir de uma seção introdutória, 

seguido de um referencial teórico, posteriormente com a metodologia da pesquisa. 

Na sequência apresentou-se a análise do questionário, logo após as considerações 

finais e referências bibliográficas.

Referencial Teórico

As modificações que ocorreram na forma de ensino trazem aos dedicados à docência 

formas alternativas de métodos de ensino (TARDIF, 2000). Assim, desperta-se a atenção 

para a nítida necessidade de modificar as tradicionais formas de ensinar, seja aprimo-

rando as práticas usuais ou mesmo buscando por novas (VAILLANT; MARCELO, 2012).
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Sendo assim, entende-se que utilizar as Tecnologias Digitais em sala de aula pode 

ser uma alternativa promissora para o ensino e aprendizagem da matemática. De 

acordo com Vanini e Rosa (2012) o uso de Tecnologias Digitais permite que o aluno 

possa construir as suas rotas em busca das respostas das atividades propostas em 

sala de aula, realizando assim locomoção hipertextuais no ciberespaço em busca de 

dados que até então eram unicamente do professor.

De acordo com Gil e Menezes (2004), dentre as tantas definições de software 

educativo, um adjetivo comum a todos eles é que constituem programas de informá-

tica originados com um fim específico, sendo este fundamentado na sua exploração 

como meio didático que pode facilitar os processos de ensino e aprendizagem. Con-

cede-se com esses autores também pontuar que o uso desses softwares deve estar 

condicionado às suas características, sendo admissível ajustes à cada contexto e 

integrando-se a outras atividades de ensino.

Dessa forma, cabe ao professor averiguar se o software educativo se enquadra 

no objetivo que está sendo buscado, pois só assim é possível concluir se pode auxiliar 

significativamente no desenvolvimento do ensino para o aluno. Logo Gladcheff et 

al. (2001) aponta que o uso de um software para fins educacionais deve levar em 

conta como o mesmo se apresenta e o conteúdo que ele aborda.

Partindo dessa visão da implementação de um software para fins educativos 

para os objetivos educacionais propostos, tem-se que a utilização do GeoGebra pode 

ser um recurso de grande potencialidade. Torna-se necessário assim uma boa orien-

tação e domínio metodológico sobre o conteúdo que será trabalhado nesse software. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) um recurso tecnológico

[...] é um instrumento capaz de aumentar a motivação dos alunos, se a sua utilização estiver 
inserida num ambiente de aprendizagem desafiador. Não é por si só um elemento motivador. 
Se a proposta de trabalho não for interessante os alunos rapidamente perdem a motivação 
(BRASIL, 1997, p. 57).

Outro ponto a se destacar é que o GeoGebra é um aplicativo que pode ser baixado 

gratuitamente ou ser utilizado diretamente através da internet na página <http:/

www.geogebra.org>, independente do sistema operacional e da necessidade de licen-

ças comerciais. A criação do software teve como objetivos interligar as facilidades 

dos softwares de geometria dinâmica com os recursos disponíveis nos softwares 

algébricos, unindo as principais características de ambos e integrando em única 

ferramenta a tríade de recursos: geometria, álgebra e cálculo (GÖTZINGER, 2010).

http://www.geogebra.org/
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Entende-se que com tantas possibilidades de se trabalhar com este recurso, é de 

extrema importância que o professor saiba onde e como o software será utilizado, 

não se perdendo do objetivo que está buscando no qual é ensinar e desenvolver a 

aprendizagem do conteúdo matemático. Nesta visão, acredita-se que é de extrema 

importância que o professor.

[...] saiba refletir/discutir sobre os temas pedagógicos, sobre os conteúdos específicos da 
sua área de atuação, bem como sobre os recursos tecnológicos que podem ser utilizados no 
ambiente educativo, constituindo outras possibilidades no contexto de sua prática (VANINI, 
2011, p. 53).

Neste contexto, Milani (2001) destaca que o principal aspecto, representado 

pela escolha do software, deve estar intimamente ligada às seguintes prerroga-

tivas: objetivo que se espera alcançar; conciliação de atividades computacionais 

e não computacionais; consideração do aluno como principal ator do processo de 

aprendizagem; além de possíveis intervenções do professor durante o processo já 

podem estar pré-determinadas.

Consequentemente, a utilização das tecnologias para ensinar e aprender ma-

temática pode permitir o aproveitamento comparável ao qual se faz pesquisa na 

área do ensino da matemática. Para isso, pode-se contar com alguns programas 

computacionais, os quais apresentam recursos que podem permitir a alteração de 

limites entre concreto e abstrato, pois, podem sucitar a construção e manipulação 

de conceitos estudados. Gravina e Santarosa (1999) já citaram como o computador 

permite a construção de novos objetos intitulado pelas autoras como “concreto abs-

trato”, gerando dinamicidade no processo de ensino.

Assim, entende-se que o GeoGebra é um recurso em que o aluno pode verificar e 

visualizar mais rapidamente o comportamento de uma função no plano cartesiano. 

Bairral (2005) afirma a necessidade de se repensar a formação dos professores em 

relação ao uso das Tecnologias Digitais, de modo que a sua formação se realize num 

ambiente tecnológico e apropriado para realizar tal atividade. Dessa forma, o pro-

fessor terá uma visão das atividades práticas que desempenham nesses ambientes 

online, podendo depois recriar em suas aulas.

Com isso, torna-se necessário que o professor traga para a sala de aula a aplicação 

das Tecnologias Digitais, de modo que se estabeleça uma relação entre professor e 

alunos, ao qual o mesmo não seja só um mero sujeito passivo, mas sim que estabeleça 

uma relação participativa. Assim concorda-se com Fernandes (2006), que esclarece 
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que para que ocorra a aprendizagem de conceitos matemáticos é preciso que haja 

experimentação, visualização e reflexão de determinado conceito pelo aluno, e não 

que continue sendo sujeito passivo na aprendizagem. Isso tal como ocorre quando de 

abordagens restritas a métodos tradicionais, relegados à meras atividades repetitivas.

Logo vislumbra-se a necessidade de o professor trazer para a sala de aula ques-

tões do cotidiano do discente afim de que o mesmo participe na busca pelos saberes, 

para que assim possa aplicar em sua realidade social. Nesse sentido, como menciona 

Paulo Freire (1986), a educação possui um caráter de transformar o meio que o 

indivíduo está inserido, cabendo ao docente direcionar de maneira teórica e prática, 

através de suas aulas, estruturar um processo de desenvolvimento e descobertas 

das aprendizagens; apropriando-se da realidade em que o aluno vive, despertando 

o desenvolvimento pessoal e cognitivo deste.

Assim é de extrema relevância que o uso educacional de uma tecnologia seja 

estudada, desse modo o professor precisa ter os conhecimentos necessários para a 

implementação do software em sala de aula. Assim Goodwin (2017) nos traz que o 

professor precisa: 

[...] possuir conhecimento teórico de sua disciplina e estar disposto a utilizar novas ferramen-
tas de ensino. Estas devem favorecer o desenvolvimento de habilidades e procedimentos pelo 
professor, visando orientar seus alunos a conviver num ambiente cada vez mais tecnológico 
(GOODWIN, 2017, p. 48).

Por fim percebe-se a importância da implementação das tecnologias em sala de 

aula, ao qual as mesmas devem vir ao encontro do desenvolvimento do indivíduo 

no âmbito educacional, desse modo o professor tem o papel de guiar seus alunos ao 

encontro da construção do conhecimento.

Metodologia

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, pois como 

menciona Neves (1996, p. 1)

[...] a pesquisa qualitativa costuma ser direcionada, ao longo de seu desenvolvimento; além 
disso, não busca enumerar ou medir eventos e geralmente, não emprega instrumental esta-
tístico para análise dos dados; seu foco de interesse é amplo e parte de uma perspectiva dife-
renciada da adotada pelo método quantitativo. Dela faz parte a obtenção de dados descritivos 
mediante contato direto e interativo do pesquisador com a situação objeto de estudo.



Investigação nos processos de ensino e de aprendizagem de funções polinomiais do 1° grau por meio do software...

283RBECM, Passo Fundo, v. 2, n. 2, p. 277-293, jul./dez. 2019

Também nessa direção Moresi (2003) afirma que se compreende como uma 

pesquisa qualitativa onde há uma relação dinâmica entre o mundo e o sujeito, 

ao qual não se pode ser medido em números. Logo a interpretação é um processo 

básico para a realização de uma pesquisa qualitativa. Não havendo assim o uso de 

métodos e técnicas estatísticas para a análise dos resultados. Compreende-se assim 

que o ambiente será a origem da recolhida de dados ao qual o pesquisador será o 

instrumento-chave de pesquisa dos dados.

Assim entende-se que uma pesquisa qualitativa possui um caráter mais inter-

pretativo do indivíduo e da realidade que os mesmos estão inseridos, desse jeito 

interpreta-se que cada pesquisador terá uma visão única de cada situação em cada 

momento, ao qual esta pesquisa vem apresentar em uma análise de questionários 

com a visão do pesquisador e uma citação de autores que defende esse ponto de vista.

Logo esta pesquisa concedeu-se em uma escola da rede pública de ensino do 

estado do Rio Grande do Sul na cidade de Tapejara que está localizada na região 

nordeste do estado. A escola selecionada para tal pesquisa foi a Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Giocondo Canali, que está localizada na avenida Sete de 

Setembro no centro de Tapejara/RS. Essa pesquisa ocorreu em uma turma do 7° ano 

“1” no turno da manhã, ao qual possui 30 alunos. A escolha desta escola se deu pelo 

fato da primeira autora estar lecionando nela. Logo após da escolha da instituição 

tornou-se necessário combinar com a diretora uma data em que pudesse dirigir-se 

à escola e realizar a atividade norteadora dessa pesquisa.

Atualmente a Escola Giocondo Canali atende cerca de 600 alunos de educação 

infantil e ensino fundamental, contam com 55 funcionários entre professores, vice-

-diretora, secretárias, merendeiras e serventes. A escola dispõe de uma biblioteca 

com computador com acesso à internet para pesquisa, livros, data show, sala de 

vídeo com TV, DVD e dois aparelhos de som e uma sala de informática.

A sala de informática possui câmeras de vídeo monitoramento, e 17 computadores 

que estão em ótimo estado, ao qual foram adquiridos a pouco tempo. O principal uso 

da sala de informática se dá pelo fato da escola estar desenvolvendo um projeto de 

programação para os alunos do turno inverso. Também serve para os professores 

utilizarem com seus alunos em suas aulas para pesquisas diversas.

A presente pesquisa foi dividida em III etapas. Na etapa I foi disponibilizado 

para cada aluno folhas impressas contendo o assunto proposto (funções polinomiais 

do 1° grau: o que é uma função; o que é o coeficiente de x; termo constante; como 

achar o valor de uma função sendo x um dado valor). Em seguida foi trabalhada a 

https://www.apontador.com.br/guia_de_ruas/rs/tapejara/avenida_sete_de_setembro.html
https://www.apontador.com.br/guia_de_ruas/rs/tapejara/avenida_sete_de_setembro.html
https://www.apontador.com.br/em/tapejara-rs
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construção de um gráfico, sendo que foi explicado que para desenhar um gráfico são 

necessários dois pontos e por fim realizou-se uma atividade para que encontrassem 

o ponto de interseção de uma função no eixo x e y e o que isso significava. Este 

material estava todo impresso, porém haviam lacunas em que os alunos tinham 

que estar atentos para preencher e resolver as atividades propostas no material.

Após realizada esta atividade os alunos foram direcionados para a sala de infor-

mática onde lhes foi apresentado o software GeoGebra, sendo explicado como este 

aplicativo funciona e as várias possiblidades de conteúdo que podem ser trabalhados 

nele. Assim foi solicitado que digitassem as funções que haviam feito anteriormente 

no caderno e comparassem com a que seria apresentada no computador.

Posteriormente, na etapa II, foi proposto um trabalho em grupo, ao qual foi reali-

zado sobre a utilização do modo algébrico e do gráfico no GeoGebra simultaneamente. 

Dessa forma, formou-se grupos e cada grupo realizou seu trabalho, no qual houve a 

cooperação e participação de todos na atividade desenvolvida. O trabalho apresen-

tou três questões, sendo considerada para cômputo de uma avaliação trimestral. 

Por fim, na etapa III foi aplicado um questionário individual (Quadro 1) aos 30 

alunos da turma acompanhada no estudo.

Quadro 1:	Descrição do questionário aplicado após uso do GeoGebra. IFSul − Campus Passo Fundo, 
2019. Aplicação em 04/ 06 / 2019.

1-	Você já conhecia este aplicativo?

2-	Você gostou de utilizar o GeoGebra? Explique.

3-	O que você achou de utilizar o GeoGebra nas aulas de matemática? Explique.

4-	Você acha que seria bom continuar utilizando o GeoGebra em outros conteúdos matemáticos? 
Fale sobre.

5-	Você conseguiu ter um melhor entendimento do que é uma função polinomial do 1° grau? Justi-
fique.

De posse de 30 questionários respondidos, foi realizada a análise de quatro 

questionários escolhidos por amostragem para poder assim fazer uma comparação 

mais detalhada das respostas de cada aluno. Assim, apresentam-se os resultados 

sob a forma comparativa e reflexiva de cada questão.

A escolha dos quatro alunos para a análise se deu pelo fato de se tratar de uma 

pesquisa qualitativa, assim permitindo uma melhor análise e reflexão discursiva 
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de cada resposta apresentada. Destaca-se que na escolha dos questionários foram 

selecionados os que melhor discutiram e detalharam as questões propostas.

Análise do questionário

Para a apresentação e organização dos dados da pesquisa, os quatro alunos da 

Escola Giocondo Canali foram assim designados: (Aluno 1), (Aluno 2), (Aluno 3) e 

(Aluno 4).

Na primeira questão: “Você já conhecia este aplicativo? ”. Os (Aluno 1), (Aluno 

2), (Aluno 3) responderam que não conheciam esse aplicativo, apenas o (Aluno 4) 

havia escutado sobre este software. Isso mostra o pouco uso de softwares educa-

cionais no campo da educação. Nesse contexto Nascimento (2012) afirma que o 

avanço tecnológico hoje é uma realidade que está presente no cenário brasileiro, 

tornando-se questionável se o público alvo está preparado para a implementação e 

o uso do mesmo em sala de aula.

Já na segunda pergunta: “Você gostou de utilizar o GeoGebra? Explique.” O 

(Aluno 1) respondeu: “Sim é uma maneira legal de apreender os conteúdos”. Enten-

de-se com isso que, o GeoGebra pode trazer para a sala de aula uma metodologia 

diferenciada no modo de aprender a matemática, saindo assim do convencional. 

Logo Valente (1999) menciona que o envolvimento com tais recursos permite que 

o aluno coloque em prática seus conhecimentos matemáticos que já possuem, tor-

nando esse recurso um meio diferente em aprender matemática. Já o (Aluno 2) 

respondeu: “Sim, porque é uma maneira mais fácil de fazer o gráfico. De modo que 

as medidas são bem exatas”. Nessa fala é possível perceber que a implementação 

do GeoGebra pode auxiliar em uma melhor visualização do gráfico pelos alunos, 

ao qual os mesmos têm uma melhor compreensão dos conteúdos de funções. Desta 

maneira Gravina (1996), destaca o potencial das múltiplas representações em um 

software de Geometria Dinâmica, considerando que um mesmo objeto matemático 

pode receber diferentes representações, as quais registram diferentes facetas do 

mesmo. Isso é perceptível e vem ao encontro da fala do (Aluno 3) que argumenta: 

“Sim, porque me ajudou muito a entender o conteúdo, a visualizar e entender o 

comportamento do gráfico” e na fala do (Aluno 4) que respondeu: “Sim, porque 

a gente teve mais noção do conteúdo, ao qual foi possível visualizar os gráficos com 

mais exatidão”.
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Já a terceira questão: “O que você achou de utilizar o GeoGebra nas aulas de 

matemática? Explique”. O (Aluno 1) relatou que a utilização do GeoGebra nas aulas 

de matemática foi “Legal é algo novo, que deixou as aulas mais interessantes e nos 

ajudou a entender melhor o conteúdo”. O (Aluno 3) respondeu que: “Sim é uma boa 

ideia, porque realizando as atividades no GeoGebra é mais fácil de compreender o 

conteúdo de funções”. Assim fica evidente que a utilização do GeoGebra pode contri-

buir na realização de atividades diferenciadas em sala de aula. Ambos mencionaram 

que a aula se tornou mais interessante e facilitou a compreensão do conteúdo. Isso 

mostra o poder de um software educacional no campo da matemática. Aos quais, 

vem ao encontro dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) ao afirmar 

que a informática na educação “[...] permite criar ambientes de aprendizagem que 

fazem sugerir novas formas de pensar e aprender” (p. 147).

Já o (Aluno 2) relatou: “Achei bem interessante utilizar o GeoGebra nas aulas de 

Matemática, mas também não precisa ser só utilizado nas aulas de matemática, mas 

também pode ser utilizado em casa para estudar”. Logo nota-se que este aplicativo 

para o aluno poderá ser um meio de contribuir para seus estudos fora da sala de 

aula. Com relação a isso, Lopes (2013) menciona que a construção do conhecimento 

provém do fato de o aluno buscar novos conteúdos e estratégias para incorporar o 

conhecimento do assunto, que está sendo estudado por meio do computador. Outra 

fala mencionada foi do (Aluno 4): “Achei bom porque não ficamos tanto na sala 

de aula, fizemos algo diferente”. Logo percebe-se que foi uma aula diferente, pelo 

simples fato de sair da sala de aula, pois a maioria das aulas de matemática ocor-

re dentro da sala de aula por meio de exercícios passados no quadro e resolvidos. 

Dessa forma, o uso de TD pode ampliar as possibilidades de acesso ao desenvolvi-

mento, tornando-se parte complementar dos projetos educacionais (VANINI, 2012). 

Como percebe-se o uso das tecnologias digitais possibilita um recurso educacional 

complementar para o ensino e a aprendizagem da matemática, aos quais vem a 

resultar em transformações no modo de aprender no âmbito escolar. De modo que 

essas mudanças estão vinculadas com as novas possibilidades de práticas docentes, 

as quais visam melhorar os processos educativos (Elias, 2011).

Na quarta questão: “Você acha que seria bom continuar utilizando o GeoGebra 

em outros conteúdos matemáticos? Fale sobre”. De acordo com todos os alunos a 

utilização do GeoGebra é válida para outros conteúdos. Ou seja, o (Aluno 1) res-

pondeu: “Sim é uma boa ideia, vai ser melhor de trabalhar o conteúdo”. Já o (Aluno 
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4) respondeu: “Sim, para uma maior e melhor abordagem do conteúdo matemático”. 

Com isso entende-se que o GeoGebra pode vir a colaborar nos processos da educação 

matemática no âmbito escolar. Assim é significativo que o professor busque para a 

sala de aula metodologias diferenciadas para a inserção do uso de recursos digitais 

para os processos de ensino e de aprendizagem matemática (VANINI, 2012). 

Logo entende-se que que o professor pode sim trazer para sala de aula recursos 

digitais que apropriem que o aluno busque compreender melhor o conteúdo. Nesse 

viés Miskulin (2008, p. 219) menciona que “[...] A inserção da tecnologia na educa-

ção deve ser compreendida e orientada no sentido de proporcionar nos indivíduos o 

desenvolvimento de uma inteligência crítica, mais livre e criadora”. Nessa questão 

o (Aluno 3) respondeu: “Sim, pois foi uma aula diferente que tivemos hoje”. Já o 

(Aluno 2) respondeu: “Claro que sim, assim cada vez mais a gente aprende mais, 

para utilizar o conteúdo em diversas situações”. Percebe-se com isso que quando 

um recurso é bem utilizado pode trazem algumas alterações no cotidiano escolar. 

Nesse enfoque Kenski (2009), destaca que quando um recurso é bem utilizado pode 

vir a provocar transformações nas relações entre professores e alunos e, ainda, 

proporciona um maior aperfeiçoamento nos conteúdos estudados.

Na quinta questão: “Você conseguiu ter um melhor entendimento do que é uma 

função polinomial do 1° grau? Justifique”. De acordo com (Aluno 1): “Sim, pois a 

gente teve mais noção da onde passou o gráfico de uma função”, e pela resposta 

do (Aluno 2): “Sim por meio dele tivemos um melhor entendimento do que é uma 

função”, o que indicou que o aplicativo pode vir a auxiliar nos processos de ensino 

e de aprendizagem da matemática. Desse modo os PCN (1998) abordam que o 

computador pode ser um grande aliado do desenvolvimento cognitivo dos alunos, 

principalmente na medida em que possibilita o desenvolvimento de um trabalho 

que se adapta aos ritmos de aprendizagem de cada aluno, de modo que aprendam 

com seus erros (BRASIL, 1998, p. 44).

Ainda nessa pergunta o (Aluno 4) respondeu que: “Sim pois por meio dele foi 

possível comparar o gráfico a mão ao do computador”. Já o (Aluno 3) respondeu que: 

“Sim porque por meio do GeoGebra o gráfico se tornou mais fácil e rápido de fazer. 

Podendo perceber onde estão os zeros da função”. Pode-se complementar que por 

meio do software GeoGebra foi mais fácil e rápido, sendo possível ter mais noção pela 

trajetória do gráfico da função, possibilitando ao aluno enxergar o comportamento 

e interpretar melhor o gráfico.
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Por fim os questionários tiveram como foco, verificar qual a importância para 

os alunos de se utilizar o software GeoGebra nas aulas de matemáticas, observan-

do os significados que cada aluno dá a essas atividades nos processos de ensino e 

aprendizagem. Nas falas dos alunos, percebemos que a maioria gostou e considerou 

importante o uso do software nas aulas, sentindo-se mais livres a expor suas dú-

vidas com relação a aprendizagem. Concluímos ainda que o software GeoGebra foi 

importante no aprendizado dos alunos, pois os mesmos relataram que ele facilitou 

a compreensão do conteúdo abordados.

Com isso, podemos completar, que para os alunos envolvidos neste estudo de-

mostraram, maiores habilidades de conhecimento, interação, organização de ideias, 

tornando o conteúdo mais atrativo e de melhor transposição teórica prática o que 

propiciou uma maior aceitação do software em sala de aula.

Considerações finais

Nesta pesquisa, vislumbra-se o GeoGebra não como uma atividade ocasional, ou 

apenas para tornar aula mais divertida ou diferente, mas sim como uma proposta 

metodológica para contribuir com os processos de ensino e aprendizagem, com a 

construção do que é uma função e os conhecimentos matemáticos exigidos para este 

conteúdo. Destaca-se aqui que estas atividades demandam de planejamento para 

que se possa alcançar seu objetivo como recurso educacional.

Considerando o objetivo da pesquisa, foi possível verificar por meio de um 

questionário as contribuições e implicações deste recurso educacional em sala de 

aula. Com isso averígua-se que o objetivo central foi alcançado, pois verifica-se que 

os alunos resolveram os exercícios propostos, realizaram as atividades, fizeram o 

trabalho em grupo com mais facilidade, resolvendo os exercícios de forma organi-

zada e com clareza, as quais estão vinculadas com a compreensão e entendimento 

do conteúdo matemático de funções.

Acredita-se assim que com o GeoGebra o professor tem a possibilidade de propor 

metodologias diferenciadas que podem agregar um mais acertado entendimento do 

conteúdo pelo aluno, permitindo também um envolvimento de todos no processo da 

construção dos conhecimentos, vindo proporcionar assim ao aluno um maior poder 

de decisão para seguir seu tempo de aprendizagem. Além disso, o aluno pode com 
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uso deste recurso educacional aprender matemática, ao qual vem ao encontro de-

senvolver habilidades que lhe serão úteis por toda a vida em sociedade.

A utilização do GeoGebra como estratégia metodológica nos processos de ensino 

e de aprendizagem de funções polinomiais do 1° grau no ambiente escolar tem se 

apresentado como um recurso pedagógico diferente para o ensino e aprendizagem do 

conteúdo de funções. Assim as situações problemas propostas aos alunos permitem 

que eles próprios desenvolvam seus métodos de resolução de problemas, estimulando 

a sua criatividade, seu pensamento lógico e a participação nas atividades desen-

volvidas. Esta pesquisa desencadeou a necessidade de continuarmos realizando 

estudos que envolvam a utilização do GeoGebra para o ensino e a aprendizagem 

no conteúdo de funções polinomiais do 1° grau, como uma metodologia planejada, 

podendo ser utilizado esse recurso não só nas aulas de funções, mas também em 

outros conteúdos componentes da grade escolar.

Assim compreendeu-se que o uso do GeoGebra pode vir a contribuir significati-

vamente para o ensino e da aprendizagem da matemática, de modo que a análise 

dos questionários veio a trazer uma interpretação, a qual é sustentada por outros 

autores sobre a implementação do uso das TD em sala de aula. Nesse sentido Tar-

diff (2006) mostra a importante presença que tem que haver na escola de grupos 

de saberes construídos pelos professores a partir das experiências de suas funções 

como docentes. Em vista disso entende-se que os saberes necessitam a interação do 

indivíduo com o ambiente que o mesmo atua dessa maneira, os denominados saberes 

experienciais “[...] incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de 

habitus e de habilidades, de saber-fazer e de saber-ser” (Tardiff, 2006, p. 39).

Torna-se necessário assim que o uso das tecnologias seja implementada e discu-

tida com a equipe diretiva para que assim se possa analisar suas potencialidades no 

ensino e da aprendizagem matemática. Assim a construção do conhecimento poderá 

ocorrer de forma crítica e consciente, dessa maneira o educador tem o papel de me-

diar essa troca de ideias entre os seus alunos pois como diz Freire (1996): “Quem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” Dessa maneira 

Freire (1977) também menciona que não devíamos importar as ideias, mas sim 

reelabora-las, ao qual o ensino construtivista é um estudo deve ser uma construção 

que deve ser realizada por todos os envolvidos nos processos educativos.
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Research in the teaching and learning processes of 
polynomial functions of 1st degree through GeoGebra 
software

Abstract

This article aims to investigate the use of GeoGebra software in the teaching and learning pro-
cesses of polynomial functions of the 1st grade. The qualitative research was carried out in a 
class of 7th grade elementary school in the public network of Tapejara / RS. A activity was done 
without the use of the software and soon after as use of GeoGebra. After the activities were 
carried out, a questionnaire was applied to the 30 students, using a sample of four students as 
a research instrument. From the data collection these were articulated and analyzed. Through 
the analysis of the questionnaires it was observed a good acceptance in the use of GeoGebra 
software in the dynamics in the educational process in the classroom. In this way, the use of Geo-
Gebra is suggested as an educational resource that can contribute to the processes of teaching 
and learning mathematics.

Keywords: GeoGebra Software. Teaching. Learning. Mathematics.

Notas

1	 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresentado ao Curso de Especialização em Linguagens e Tecno-
logias na Educação do Instituto Federal Sul-rio-grandense, Campus Passo Fundo, como requisito parcial 
para a obtenção do título de Especialista em Linguagens e Tecnologias, na cidade de Passo Fundo, em 
2019.

2	 Bicho de sete cabeças é uma expressão popular que significa que se está diante de alguma dificuldade que 
pode não ter uma resolução simples. É algo que é quase impossível de se solucionar.

3	 O ensino será centrado no professor, o aluno apenas executa o que lhe são fixadas por autoridades exte-
riores.
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